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manaus u na

Vivi des mezes na cidade onde se

fas o aprendizado das leis.

Observe¡ de perto, quer assistindo

a diferentes aulas, quer ouvindo di.

versas polemicas, como o ensino é

feito e qual ofructo que lhe é proprio.

Deduzi que os alumnos da facul-

dade de Direito se dividem em tres

grupos absolutamente distinctos:

  

l.° - Os que levam aquillo a sério

a são baptisados pelo calão acadeluico

com o apodo de: ursos.

2.°--0s indiferentes que chucham

com tudo o que cheiro a faculdade de

Direito.

3.°-Os inadaptaveis que possuin-

do uma íntelligeneia humanamente

desenvolvida, procuram a todo o

transe incentivos de revolta.

Os rimeiros quando saiam ursos

de todo revam na llôr dos labios juri-

dieos o commentario de Pascal:

¡E' perigoso dizer ao povo que as

leis não são justas; orque se elle as

respeita é que as ju ga dietadas pela

justiça. Por isso é presiso dizer-lhe

tambem que se as acata é porque são

leis; do mesmo modo como obedecerá

aos seus superiores, não porque sejam

justos, mas orque são superiores.)

Esses in ividuos são, na sua maio-

ria, os que mais tarde, entram com

pózinhos de lã no terreno governa-

mental s em travesti' de pastores de

ovelhas ignorantes, fabricam de ves

em quando uma leisinha a testemu-

nhar o bem cabide da alcunha aca-

damica.

Os do segundo grupo, passam pelo

curso, como o azeite pelo vinagre, e

ficam sem a mais leve noção de para

que serve a ferramenta adquirida.

Os ultimos são os que se sentem

mal dentro dessa engrenagem onde

se dia aprender a justiçar. Quanto

mais se entranham no conhecimento

das sciencias jurídicas, mais notam a

sua insuñciencia e quanto a base des-

se estudo é falsa por anti-scientifica.

De espirito esclarecido dia a dia

vão descobrindo falhas, acabando

por ver todo esse estudo saturado

de livre-arbitrio-doutrina completa-

mente condemnada pela verdadeira

sciencia.

Então essas creaturas bondosas

em extremo, não se furtam a apontar

os males derivados do ensino arehai-

co, interrogando constantemente:

-0 que é Direito?

- O que é jurisprudencial'

- Que valor tem a palavra Scien-

cia aplicada a esses dois palavrões?

-- O que é justiça?

O assumpto é importantíssimo.

Vê-se que a obediencia tornou-se um

factor indispensavel para manter o

falso equilibrio social que se alimenta

da passividade dos desherdados, dos

trabalhadores, dos pobres em geral

que hão-de viver muito áquem da li-

nha de equidade.

Essa passividade adquire-se com a

mentira, com as armas, com a priva-

ção dos direitos individuaes e muitas

vezes com a morte.

Direito é... a maneira de cada

qual definir essa abstracção, e, por-

tanto o seu valor é d'uma elasticida-

de pasmosa.

Tenho :l mão um dicionario, bem

clcmentar por signal «Dicionario do

Povo» que me dá tantas definições

do Direito que aprovando a minha

dada a trouxe-mouxe, garante ao fre-

guês a livre escolha. . .

Outros dicionarios de mór valia

dizem que Direito ó: o que dicta a

natureza; o que Deus ordenou; o us

a Egreja definiu; o que os legisla o-

   

  

     

  

  

  

   

 

  

  

 

   

   

  

   

 

  

  

  

 

res estabeleceram para moralisar e

organizar a sociedade, etc, etc.

Confesso que em face de tal tra-

palhada ainda consigo saber o que os

legisladOres teem estabelecido-_a pro-

va vejo-a na miseria que se esconde

do vergonha; na prostituição que vive

legislada; nas injustiças filhas dos co-

digos, mas no que deus ordenou e a

egrcja definiu. . .

Se é tdo vaga a idóa de Direito

alliada à de jnrisprudencin, como se

póde fórmar com ellas a sciencia do

Direito 'P

Sciencia é o coujuncto de princi-

pios certos e positirOs de uma facul-

dade, methodicamente ordenados pa-

ra facilitar o seu estudo.

Esta é n definição que se me afi-

gura mais racioual. Se não ó certa,

menos o são as de direito, que teem

de tudo, menos «principios certos e

positivos»

Já Montaigne, em seus Essai's

dizia:

«As leis mantêm o seu prestígio,

não porque sejam justas, mas porque

são leis: tal é o fundamento místico

da sua nuctoridade; não tem melhor.

A maioria das veses são feitas p|or

néscios; com mais frequencia por o-

mens que ignoram o que seja equida-

de e igualdade. Não ha nada tão

comum, tão pesado, nem tão erroneo

como as leia.s

Pascal completa este punhado de

verdade com outro feixe d'ellas:

«E' preciso oecultar sempre a ver-

dade da usurpação que foi introduzida

outr'ora, mas que a antiguidade jus~

tilicou. E' preciso considera-la auten-

tica, necessaria e oecultar a sua ori-

gem, senão ai, do futuro das leis...)

O Delicto que é noção de justiça

legal, quando não é resultante d'uma

perturbação da mentalidade indivi~

dual determinada pelo meio ambiente,

o que torna a lei livre-arbitrista,-é

a revolta contra a injustiça da lei, e

então o individuo incorre nas penas

do codigo como perturbador dos con~

vencionalismos elevados a cathegoria

de justiça.

Insurgiu-se porque tem a conscien-

cia de que o direito inmauente, ina-

lienavel, superior a toda a lei que

constitue a sua personalidade, não

pôde ser enlameado por qualquer

mandarim ou mandarins.

Quanto podesse adiantar sobre a

evolução dos fabricantes de leis, só

serviria para enmaranhar o thema;

d'ahi nova lei. . .

Em resumo: tudo o que tem o no-

me de lei, direito ou jurisprudencin

foi crendo para coarctar a liberdade

humana. E quando não é uma iuiqni-

dado, é um bocejo; e quando não leza,

atraza e desvia.

JosÉ SIMÕES COELHO.

__._-

A obra franqulsta

Tanto alarde na opposição, tau-

ta berrata e barafustaclela, para

afinal, depois de terem tudo na.

mão, nada fazerem. nada arranja-

rem, nada conseguirem.

Obras completamente paradas,

aavenida do Terreiro, o centro

mais lindo e agradavel da cidade,

¡apresenta um aspecto .desclador.

ãNinguem quer saber, ninguem re-

clama. um vintem para a sua ter-

minaçào.

Triste fado!

w

Quereís fazer uma longa viagem

sem vos fatigardes? Compras a

bicyclew-daA OSMOND:
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N'um dos dias da. semana pe-

nultima, reuniu na sala da. As-

sociação Commercial e a pedido

ta associação e o resto dos com-

merciantcs da cidade, para esco-

lherem o dia que mais lhes con-

   

   

   

          

   

  

vinha ao descanço, para assim

darem cumprimento á lei que

dias depois entrava em execução.

A deliberação da assembleia foi

quasi por unanimidade, a não

serem tres ou quatro pessoas que

se manifestaram contra o domin-

go, dia. designado no espirito da

lei.

Ficou portanto assente e re-

do por toda a cidade fosse o do-

mingo. No dia seguinte, á noite,

appareciam quatro individuos

que até ali nada se tinham im-

portado com o dia escolhido para.

o descanço, andando de porta

em porta colhendo assignaturas

a fim de protestaram contra o

que resolveu a Associação Com-

descanço. E como tinham por

detraz d'elles quem os patroci-

nasse, oque é certo é que conse-

guiram o seu intento, levando

assim a. Associação Commercial

um tremendo são-ventos, ficando

até agora como vulgarmente se

diz :-fechada em cópas.

Um jornal do Porto, em cor-

respondencia. d'esta cidade, já

foi dizendo:

:Vas o diabo por aqui por cau-

sa do descanço semanal.

Depois de uma. reunião na sala

da Associação Commercial, onde

se resolveu o encerramento dos es-

tabelecimentos aos domingos em

harmonia com o espirito da. lei, ap-

parecem agora meia duzia de ga-

nanciosos com influencia politica a

impôr outra hora de descanço, e o

que é certo é que esse grupo tem

as melhores probabilidades em ser

attendido, despresando-se assim o

que deliberou a Associação Com-

mercial e O que concordou a cama-

ra municipal.

Não nos parece que o sr. go-

vernador civil attenda esta ultima

resolução polítiqueira, no entanto,

se assim succeder, o descontenta-

mento é muito grande e o governo

nào terá outro remedio senão mo-

dificar a lei na parte a tornar obri-

gatorio o descanço dominical.

Por este motivo de tricas e trt'-

cau'ahas, consta que muitos socios

da Associação Commercial vão pe-

dir a sua demissão, visto que ella

até hoje e hoje mais do que nunca,

não representa. os interesses com-

merciaes.

Tem sido uma especie de egre-

jinha de meia duzia de individuos

que a tem encaminhado a seu bello

prazer.

Emfim o que fôr soará.:

A direcção d'esta associação,

Vendo as cousas mal encaminhaa

das por carma d'esta questão,

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL*

do seu presidente, os socios d'es-I

solvido, que o descanço escolhi-4

memiali e 3500““” novo dia Para' tre individuos. A ídéa de patria im~
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NUMERO AVULSG, 30 REIS

pediu a sua demissão llzt dias e,

tendo sido convocada a assem-

bleia geral, a direcção a pedido

(Zafamilia lá continua Com sa-

crzfcio, mas com um voto (le lou-

vor e confiança, para lhe dar

gosto o prazer.

AO que nos consta, nenhum

pediu a palavra. para sensurar

¡acrcmcnte n desfeito. directa á

lAssociação, antes pareceu estu-

rcm satisfeitos, porque na acta

não ficou protesto algum apre-

sentado pela direcção.

Quem não os conlieccrl. . .

J. E.

-W-

“Povo de Aveiro.,

Por ter adoecido gravemente

esta semana. um filho do reda-

ctor principal d'este semanal-io,

não dâmo hoje as secções do

costume.

_dwmwgh_

SOCIOLOGIA
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A idéa de patria presuppõe a so-

lidariedade, a união, a associação en-

  

pliea a de collectividade. Com eñ'eito,

não podemos conceber, e cremos que

ninguem conceberá, a patria reduzida

a um individuo. A patria, por conse-

guinte, é um conjuncto de seres, uma

resultante cujos componentes são os

¡ndividuos.

Não podemos conceber que haja

seres que se agreguem, que se unam

para formar uma associação, uma col-

lectividade, uma resultante patria,

sem que possuam oaractéres communs.

Estes primeiros caracteres com-

muns foram com certeza o logar do

nascimento, ou melhor, a agrupação

no meio da qual o ser nascia e se de-

senvolvia. A primeira patria foi a

horda, a tribu, o clan. A vida em

commum desenvolve uma communida-

de--reforçada pelos laços de sangue,

de costumes, de hábitos, de lingua,

de sensações, de sentimentos, que fa-

zem com que os homens sejam solidá-

rios uns com os outros.

São os membros dum mesmo corpo,

agregado de individuos. Na horda, na

tribu, no clan, sentem-se solidários

uns com os outros.

Com relação as tribus visinhas

sentem-se didarentes, quasi doutra nu~

tureza, vivendo afastados, sem outro

contacto que pelas disputas e pelas

guerras. Hábitos, costumes, linguas,

sentimentos e sensações são desseme-

lhantes. São o estrangeiro, o inimigo.

A patria era a ordem, a tribu, o clan.

Pouco a pouco, no andar dos tem-

pos, quando o homem passou do esta-

do de caçador ao de pastor e deste

ao de agricultor formou-se a cidade.

Então esta cidade foi a patria. O

estrangeiro, o inimigo, foi o que não

fazia parte da cidade. 0 numero dos

individuos que participam dos mesmos

cnractéres tem augmentado; a solida-

riedade estende~se sobre uma área

maior, porém diminúe a sua iutensi

Idade, em virtude de na cidade se ha-

verem formado classes e castas dim-,-

rentes. A patria é maior, mais ampla,-

contendo o sentimento patriotico

menos potente, porque ha menos nei-

cessidade de ser solidario,

Da sivilisagus rito nascendo sem

   

    

   

  

    

  

               

   

  

  

cessar notras necessidades; o commer'

cio desenvolvese; em consequencia

disto multiplica-se o contacto entre

as cidades visinhas. Conheçam-se me:

Ihor, odeiam-se menos, até se amam.

As dill'erenças de costumes vão desa

aparecendo¡ as linguas misturam se¡

os interesses solidarisam-se em alguns

casos; e a aliança, a união, formam-se

mais tarde.

O pequeno Estado acaba de nas-

cer; uma nova patria resulta deste

nascimento, patria do maior territo=

rio, com maior numero de individuos.

Neste Estado, os costumes, os lnlbla

tos, as linguas, os sentimentos, tens

dem a unificar-se, a ser semelhantes

no Norte e no Sul, em Este como em

Oeste. A solidariedade diminua de

intensidade.

Da extensao dos conhecimentos

humanos, do commercio, da industria,

nascem novas necessidades que condu=

sem a viajar, a travar mais frequena

tes relações com o estrangeiro. Dos

contactos entre povos inimigos resulá

tam guerras o devastações. Os povos

penetram-se mutuamente, tendem a

diñerenciar-se cada vez menos. Forá

mam-se novas allianças e novas uniões.

Em virtude dellas, realisa-se a união

dos pequenos estados em outros maio=

res. As conquistas contribuem para

isto em grande parte.

Nasceu uma nova patria. Sepetib-

eialmente é maior que as anteriores,

contém mais individuos que as prece:

dentes. A solidariedade abarca um

maior numero de seres, porém é me=

nos intensa. Como todos os homens

desta patria não têem relações diárias

entre si, nem vivem no mesmo logar,

nem sequer se conhecem, não se sen-

tem immediatamente semelhantes, pbt'

mais que as díd'erenças se hajam até

tenuado consideravelmente. 0 laço dt¡

solidariedade existe, porem é mais

frouxo porque atinge mais individuos.

Estamos actualmente neste estado

de evolução e discute-se vigorosameus

to o processos que conduzirá a honra:

nidade a um estado que tenda cone:

tantemente á. uniformisaçlo de todos

os homens.

Actualmente, nas nossas grandes

patrias, tudo tende para o internaciw

nalismo, isto é para a solidariedade

entre as nações, para o amor dos ho:

mens, sejam quaes forem os seus cod*

tumes e o logar do seu nascimento.

Com ell'eito, a humanidade canil:

nha para uma homogenisação cada

vez maior. Para este objectivo con-

correm todos os descobrimentos de

espirito humano. Os telégraphos, od

telephones, rodeiam o globo com mul=

tiplos tios; os caminhos de ferro cru:

aum a terra em todas as direcções;

os navios percorrem todos os mares)

a bycicleta, agora nascida; o tllllOlllO"

vol que ensr'tia os seus primeiros pas:

sos; o balão dirigivol que amanhã

vonrá pelo espaço, tudo isto diminuiu:

do as distdncins, fazendo que os po:

vos se penetrou), suprime as frontei=

rns, assemelha as dessenwlhnnças.

As ideas trocam~se$ os livros, as

revistas, os periólicos, ndo licmn na

patria da sua natllrnlldadej traduzi:

dos on não, vão por todos os lugares

levando os seus pensamentos¡ O Eu:

ropeu de ha dois séculos não cuidava

do que se passava na China,- e hoje'

interessa-sc pelo que oct-irre em tudu

a parte. Os nesses periódicos dão-nos

telegrammae do que sc :issu na Ausê'

iram, nu Auueriea do Siiil, tnrras por

cuja situação se não interessaram os

nesses avós.- _

Graças ao common-cio _s lados:

tria, actnalumnte, mn llulJilnlilé! dt!

Bordéus Oh de Snidtjlnlo interessou-'80

mais pelo que se passa no Rio do da'

nsir'e eu ua Terra Nom do que pelo

_
n
_
-



que s-s passa em Carpentrns ou Lan-

dorm-au, que estão a poucos passos.

Um sucesso europeu faz echo na

America, provoca um phenómeno que

Minuta a Austrália, e disto resulta

nino neva resciiancia na Europa.

Se considerarmos as artes, as

sciencias, as lettras, veremos que o

¡nusmo pheuómeno se produz. A per-

mutn é cada dia mais frequente; as

relações dos artistas, dos sábios, dos

littorátos, são onda voz mais numero-

sas por cima das fronteiras.

A litterutura fruncêsa soifre n iu-

ilueucia dos russos TurgUenefi'e Tolstoi;

dos escandindvos Ibsen, Bjcrson, e,

por sua vez, iuilúe sobre as litteratu-

ras hespanhola e inglêsa.

Os nossos pintores ensinam aos

ing'êses e americanos, os nossos im-

pressionistas são productos mais ou

llil'llos distantes de Turner. Nos labo-

ratorioe dos nesses chimicos e dos

noesos physicos estudam os sábios de

todos os paises, e os nossos vão estu-

dar nos laboratorios doutrss pátrias.

Ha nestas trocas um entrelaça-

mento tal que é difficil determinar a

pnrte que a cada um corresponde. O

mnis, pouco importa, porque a obra

de homogenisnçño renlisa-se or todas

estas formas. No iinmenso la oratorio

terrestre elabora-se pouco a pouco a

união de todos os povos, o amôr de

todos os homens sem distincção.

Nesta obra que Jesus preconisava

so dizer que todos os homens eram

irmãos, nesta obra que Littré predisse

quando escreveu que o porvir perten-

cia ao cosmopolitismo, nesta obra que

Chevreul aflirmou dizendo: :As na-

ções estão destinadas a fundir-ss pa-

ra formar uma única que derribará

as fronteiras», nesta obra, repito, tra-

balham até o exercito e o estado.

O exercito reunindo homens de lo-

gares, classes, e castas differentes,

identifica-os. O estado, nugmentando

as relações entre. os povos, provocan-

do trabalhos em paises estrangeiros,

faz com que os homens sejam menos

dessemelhantes. E estas potencias

noutras coisas tão nocivas, concorrem

para a formação do internacionalismo

que, estendendo a. solidariedade a to-

dos os heinens, provocará a desappa-

rição dos exercitos, e, por conseguin-

te, do systems capitalista incluindo o

estado.

O internacionalismo é a união de

todos os povos. E' este o longiquo

ob'eetivo para o qual tende a hums~

ni ado; porém será necessario passar

antes disso por a união de todos os

povos dum mesmo continente, depois

pela união dos povos duma mesmo es-

cie, e por último, pela união de to-

cs os homens independentemente de

raças e de especies.

O processos dos phenómenos so-

oiscs trará inevitavelmente o interna-

cionalismo; todas as phraseologias

declamatórias não conseguirão tirar o

sentido a isto. Ser ¡nternacionalista é

querer que o amôr una a todos os ho-

mens em logar de vêr o odio separa-

los; ser iuternscionslista é pedir a

união de todas as nações, não a shsor-

pção dumus por outras mais poderosas.

Se a tendencia que nos mostram

os phenórnenos sociaes é para a ho-

mogenisação dos povos, o exame des-

tes mesmos phenómenos sociaes de-

monstra, ao mesmo tempo, uma ten-

dencia para a heterogenissçiio.

Os homens tendem a conservar, s

desenvolver a sua individualidade, ao

mesmo tempo que tendem a absorver,

a englobar, as individualidades visi-

nhas. O mesmo sucede com as nações,

~ agregado de individuos. As influen-

-oias sooiaes, climatéricas e tellúricas,

obram segundo a and natureza nestes

dois sentidos. Os ambientes cósmicos,

obrigando-nos a slimentsções differen-

tcs, mantéem as dessemelhanças, ao

passo que o commércio e a industria,

permittindo alimentações semelhantes

em logsres diferentes, empurram pa-

ra n homogenisação. Comprehende-se
que as condições climatéricas, tellú-

ricas, sociaes, etc., não possam ser

ss mesmas em todos os logares; hs-

verá, pois, did'erençss, entre gentes

que vivam em logsres diferentes.

Ir-se-hão nttenuando no futuro como

se téem sttenuado no passado, nin-

guem duvida, porém durante muito

tempo, acaso para sempre, continua-
rão existindo. O internacionalismo

não perigará por isso; o que importa,

o que é preciso, é a união de todas

as ungõs, a solidariedade, o amôr a

    

     

   

    

          

   

POVO DE .AVEIRO

todos os homens em logar da guerra

e do odio. E' um uobilissiiuo ideul.

Como observou Jules Dvliil'osse, pre-

ferir a humanidade :i pátria é ter

uma comprehensi'to mais nítida da

idéa (ln solidariedade. an, disse

Malby, nina virtude superior á da

patria, e esta. virtude ó o nmôr da

humanidades.

Professi-mos esta virtude, e como

Schiller, ohremos como cidadãos do

mundo, tquuemos a nessa patria pe-

lo género huinono, pois, como escre-

veu Renan, :mtos de se ser francês

,ou ullemño, é-se homem.

.l. llanmn.

GAIKRJIADA

E' hoje que tem logar a gar-

ralada promovida pela. «Sociedade

Recreio Artístico», reiuando gran-

  

de enthusiasmo entre os socios

d'esta collectividade que tomam

parte na corrida, que estão dispos

tos a. não se deixarem desmerecer

de seus creditos conquistados ha

dois annos na. praça do Pharol,

em que jamais houve memoria de

se verem lidadores com tamanha

temeridnde e arrojo.

Agradecemos muito reconheci-

dos a ofi'erta do bilhete, bem como

do engraçado programma da tou-

roda.

0-04¡

AOS_ Nossos issmnnis

O assigndnte n." 269 é o sr. dr.

Antonio Gomes, morador na rua

das Flor ,.9_P/z.armacia Gomes,

Porto. ¡Moulcínzos-l/w o recibo por

mais do que uma vez. Velo sempre

devolvido com a nota: «procura-

do e não encontrado». Escreve-

mos-lhe pedimlo o /iwor de liqui-

dar o seu debito. Não respondeu.

Não respondia, não devolvia o

jornal, não pagava.. Ora se devol-

ver o jornal sem pagar é illegiti-

mo, muito mais o é nem devolver

o jornal, nom pagar. N'cstes ca-

sos, recorrentes ao empedicnte de

juntar o numero d'csse asségnante

aos «numeros d'outros que estimam

em atraso _pedindo d'agua' a todos

esses cavalheiros "mito delicada-

mente, sem melindrc, pois ninguem

sabia a quem nos informamos, o

favor de liqulddrem os seus debi-

tos, já que os correios declaravam

não os encontrar. Quasi todos res-l

pondcrdm, ou pagaram, o que_

agradecemos. Foi o sr. dr. Anto-

m'o Gomes dos poucos que teem;

resistido a successlvas climmulas.

E esta semana devolveu-nos o _jor-

nal, SEM PAGAR 0 QUE I

DEVIA.

«Pelo dedo se conhece o gi-

gante». 11a factos que def/inerte,

nazis do que todas as palavras.

Este é um d'ellcs.

Aos assignantes n.” 500,.

487, 43, 242, 236', 386' c

834 continuaan a pedir ofavor,

_embora nos pareça que era

tempo de nos pouparem a repeti-

ção do pedido-dc ”mudarem sem

demora pagar as suas designa-

  

i
 

j porque sou mais digno do que Mou-

'lai-Abd-el-Aziz, o qual, pela sua,

:a ordem e a presperidade e a, quem

'a Europa, deverá, proteger.

OS ACUNTECIMENTOS

DE MARROCOS

A proposito dos ultimos acon-

tecimentos de Mari'oc0s_do quo

tento se tem occupado a. imprensa1

diaria-encontrámos esta opiniàrJ'

do novo sultão, que póde julgar-se

pelas declarações seguintes:

_Sou suit-21.o. E' de justiça,

 

fraqueza, permíttiu aos estrangei-'

ros dividir Marrocos, e, pela sua

traição, vendeu o paiz á França.

,Incontestavelmente os acontecimen- _ nas que mdemm a' Mt"“A
'das t o s tanmaes deJ . .

tas de Casa. Branca, occorreram com ,aguasrpgfaveeis Os ma l (menos barcos na na, fez submeta-o. sua approvação. Os francezes,

para desembarcar, mostraram aos

representantes das auctoridades

uma carta doi sultão, contendo a

ordem de os acolher. Sim, em lo›

gar de um sultão sem austeridade,

incapaz de fazer alguma, coisa sem ,

os europeus, impotente mesmo pa-

ra. os proteger, um novo sultão ap-

pareceu que dominar-á em Marro-

cos, de norte a. sul, que fará reinar,

Resta saber se o novo soberano

será. reconhecido pelas potencms e

se elle, por seu turno, acatará as

 

Os europeus de Fez são espera-

dos em Larue-he, onde cinhnroarão,

no cruz-adm' i'runcez «Du Clinylan l

_com destino a“'l'angor-unioa cirls~l . . . ,!de onde Pampa hivm_ ainda mrqiculado lnzon til-'lo \rc:i'ilarleiritiiieiito- l . i l(

apparente segurança.

e¡

qr»

Confirma se que o general Dru

de, com 3:000 homens, 8 UHUIJÓES

e varias metralhadoras, tomaram;

a. offensive. contra. os mouros scam-

pados actualmente em Feddart, on- l

de possuem, accumnlados, vive-res

e munições em grandes quantida

des.

propõe-se occupar, depois, as coli-t

0 chefe da columna francoza

posição

Alguns jornaes í'rancezes _já se

referem á, provavel iudemnisaçàol

de guerra, no caso da suspensão

das hostilidades.

çào, é claro, será. de mutuo accor-

do com a Hespanha, que tem se-

guido de perto a lucta, posto que“

nlella. não tenha tomado parte.

Essa indemnisa-

Nos estaleiros de Carraca, Hes-

panha, activa-se a conclusão dos

concertos

Maria de Molina»,

a substituir o (xD. Alvaro (le Bazan»

em Casa Branca.

da canhaneira :Dona

que se destina.

A não ser certos remoques de

resoluções do seu antecessor Abd-

el-Aziz, Volta a falar-se na. guerra.

santa, mas essa arenga está. limita.-

,da a. meia duzia de fanaticos, que¡

'desconhecem como a melinite esta.-

um ou outro jornal allemão ou hes-

panhol, a imprensa internacional

apoia unanimemente a acção da.

França no imperio marroquino, e

o proprio imperador Guilherme,

n'um banquete dado ha. dias em¡

Wu....-..____ , 4...... L-H:

'I'll0VGA”J

Un TCP'ÃU.-Ui'ZsAs'i'luL -Es'ruauos

Na segunda-dire passada n'est-n

lat.(-A.°'.'c›1"i indo. Uni furação que paro:

cia qlltrl'cr levar tudo na. sua fron-

119, a; 'Htl'frml nos do surprcza, pe~

lus li hora-ts e meia do tarde, d'un-

volta com mm.. lr~momla trovourla

quo parecia não ter tim.

Como se désso o caso do na

Gafanha ser um dia de festa muito

tradicional, o da. Senhora da Naza'

reih, foi d"ar¡ui muito gente, des-

prcoi-vupadamente em bateiras, até

áquelle logar, gosando as soberbas

'riquezas da nossa ria. A' volto, en-

ltão, o furacão, apanhando os pe-

gir immedialamente uns, outros

arremeçou-os de encontro á. terra

pela impetuosidade da ventania,

n'uma fui-ia doida.. como qiterenclo

desfazer-se (le tudo aquillo.

Pelas ruas da. cidade o talvez

nas terras circumvisinhns, levan-

tou, com a sua força enorn'issima,

uma grande nuvem de poeira que

Colnria 0 solo, r-nvolx'enrlo o:: tra-

seuntes que não sabiam para onde

¡fugir, porque não viam coisa algu-

ms., não podendo respirar porque

o pó era asphixinnte, cmnlmh-undo

corriam, emiim, ás cegas, gritando

sempre, principalmente crnançes

que não tinham o raciocinio de se

refugiarem em qualquer portal que

estivesse aberto.

Os gritos partinm aiiiictivamen-

te em todas as direcções, em sup-

"nhado por metade das suas mu-

la nas fileiras do inimigo. Tambem

se ignora como as restantes tribus

fieis receberão a. auctoridade do

novo sultão. EntretenlmL presume-

se que toda. a. população de Fez o'

acclamará, deixando partir para

Mecque seu irmão Aziz, acompa-

lheres.

Hañd enviará, dentro em pouco

tempo, algumas tropas e Fez, sob

o commando do caid Glasui.

i'

#4#

Todos os europeus e os consu-

les de todas as nações deviam

abandonar Fez, no domingo, sendo

a. casa do correio fechada. n'esse

dia..

Os arabes d'esta cidade estão t

furiosos, alguns d'elles parecem doi-

dos. As cabilas dos arredores de I

Sefron, villa situada a. tres léguas'

de Fez, revoltaram-se contra o

makhzem; cercaram Sefrou e exi-

giram uma avultada quantia em'

dinheiro senão saqueariam a villa..

Os oulemas e os negociantes não

deixaram Fez junto com as colo-

nias européas; partiram no dia. se-

guinte.

Os habitantes d'esta cidade es-

S

G

europeus, receosos do que possa

succeder na, ausencia d'estes. A li-

ção da Casa Branca aterra~os, mas

não lhes desvanece o odio e o ran-

cor que elles reservam aos chris-

tàos e ao progresso. O proprio ex-

pacha'. de Casa Branca teve de des-

embarcar de noite, ás occultas, do

«Niva» e embarcou logo para. o

«Jeanne d'Arc».

As ultimas noticias de El Qçer

não são satisfactories. Uma carta

participa que a cidade está sobre'-

saltada, por causa de numerosos

desertores que ali se refugiam, es-

tabelecendo o panico. A mehalla

que se achava a oito horas da ci-
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dade, está completamente desmo-

sua, honra., em Hanover, deixou

transparecer os seus arreigados de-

sejos de paz mundial.

Ainda ha dias o ministro dos

estrangeiros de Inglaterra. fez cons-

tar a seguinte notaz-oOS gover-

nos francez e hespanhol estão eu.

carregados, e a elles compete, to-

mar as medidas necessarias para

manter a ordem e os portos aber-

tos em Marrocos, e o governo in-

glez tem plena confiança nos ac-t

cordos que adoptarsm aquellespai-

zes, tanto

ção de Algeciras, como para prote .

.ger a vida. e a. propriedade dos eu-

ropeus, seja qual fôr a sua. nacio-

nulidade..

para. manter e. convon-

A recente instituição do hespi-

nl em Marrocos, para feridos iran-

cezes e hespanhoes, pelo barão

lenrique Rostchild, causou a me-

lhor impressão, como é natural, e

o governo hespanhol recommendou

ao seu consul em Tanger a maior

olicitude a. tão humanitaria em-

preza.

Os ¡gourmiersn que ha dias

desembarcaram com as tropas fran-

ezas são indígenas algerianos, es-

pecialmente recrutados para as ope-
_ _ rações; são equipados, armados e

tão contl'al'mdos 9318 Par“da dos'slímentndos, ellos e os seu:: caval-

los, recebendo de soldo dois fran-

cos por dia, tendo tambem o direi-

to ás razzias, que são auctorisados

a efí'ectuar no territorio inimigo.

 

POVO DE AVEIRO

Wando-se 'nas seguintes locali-

dades :

LISBOA

Tabacaria Monaco, ao Ilo-

cio. Tabacaria .Americana,

ao Chiado. Tabacaria Duar-

te, rua dc s. Paulo 93. Ta-

' bacuria Silva., rua l). Carlos

1,102404. Tabacaria Filis-

mino Paulo, rua da Prata,
”usada"

203-203. nua Nova (lo Al-Alguns negociantes inglezes, re-

presentando a colonia. de Tanger,

reunirem-se na. tarde de 26, para

redigir um telegramma de protesto

e enviei-o ao Forein-OHice, recla-

mando medidas de protecção mais

completas, na eventualidade de

maria, 46 (junto à drogaria

Falcão). llavaneza critican-

tara, Mercado dulcantara

...o a.

COIMBRA

Tabacaria Central, rua

attentados em Tanger. Os inglezes * Ferreira Borges 27°
são de opinião que o :Jeanned'Arm

e o (Numancian sào evidentemen-

te insuñicientes em caso de desem- B

barque occasionado por uma cir-

cumstancia. qualquer. Tambem pe-

diram á. sua legação que venham

navios inglezes de Gibraltar.

E' positivo que o novo sultão

Moulay-Hañd deixou Marskeche

está a caminho de Casa. Branca.

desconhecendose quaes sejam ss

suas intenções.
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-plica de soccorro, parecendo o ver-

dadeiro fim do mundo.

Até agora não nos consta que

haja. morte alguma e. lamentar,

¡comquanto os estragos em algu-

mas partes tenham sido grandes.

No jardim Foram muitas arvores

derrubadas pelo tui'ào, apparecon-

do na manhã seguinte cmno se lá

se tivesse dado uma, grande bata-

lha.

O desastre mai.: importante a.

lamentar foi a i'ractura rl'uma por-

na, peloartelho, ao sr João Sera-

fim RodrigUes Pereira, proprieta-

rio da alquilaric proxima ao mata.-

douro, que, vindo a descer com to-

da a pressa uma escada do mão

!que estava junto a uma parede

d'uma obra, tombou, occnsiozmndo

o desastre ao sr. Serafim.

No Costa. Nova o furacão aps-

nhou a barca que ía atravessando

a. ria, voltando se immudintmnoni e,

correndo grsVe risco quatro passa-

geiros que iam dentro.

Na barra, por pouco o furacão

não apanhou os pequenos barcos

que costumam andar ao mexoalho

lá fóra, no mar, pois tinham reco-

lhido meia hora antes.

Os antigos dizem que nunca.

viram um furacão tão violento.

-.. .____M_

Mel-cado de .Aveiro. _

Os preços dos geucros porq-..e

correm no iilei'cado d'i-.stn. cida-

de, são os Seguintes:

 

Feijão branco (20 litros)... MMO

n encarnado. . . . . . . 19.1)

r manteiga. . . . . . . . 150;.'0

s amarello . . . . . . 15100

n " misturado. . . i r? “

› _cnraça . . . . . l""

D ii'ade............ "t

Milho branco . . . . . . . . . . . . . it.

› amarello . . . . . . . . . . 78-

Trigo gallego . . . . . . . . . . . . 150W_

n tromez. . . . . . . . . . . . 9:30

Batatas, lõ kilos . . . . . . . .. 3.30

Ovos,duzia............... 1.31'

Centeío.................. 7M)

Cevada . . . . . . .. . . . . .. '7*

*5:

IMPRESSÕES DE llliilizrtã

O QUE EU Vl E OFVI

ATRAVEZ DO I'IGYPTO E DA

VELHA EUROPA

\'cmlem-sc n'esta redac-

ção. por 800 réis, os «'w'i,

!bellos concernentes volt ~ A::

,cPcsta publicação. cnc p'

lpcio nosso 'linetc :nl-J

'gionario José tic Souza. La¡-

 
chcr.



 

  Viani; e mais livros

fossem condemnados pela. congre-

U “1111”: MMN“”

'gacão do Index. Mas deVe produ-
ziratéa. . P ir -Algumas notas relativas a¡ ll-i ”ligação de uma r eve:rencia encontrar incluidos no mes-

9 . v
'ros m“dernns n elle 'ns mo rol de grifos, as Puro/es d'un'23"'l“'zgrllágznsotzngíne' croyant, acima citadas, (que por si-des Irmã:: q'npnmarlo 3?, goal tiveram as honras de conde-"“ -' ' a mnaçâo especial, pela encyclica de
regras d” Index' Gregorio XVI, com data de 25 de

_junho de 1834) e outras obras do
“Ampliada“ senão infinita, é,mes1no anctor; o Curso de direito

_ .. ., .

â liberdade de pensamento e quan- Mt“mb de H- Allrensi [46 ¡undef'l'u'ü'
1

- u I O h

do a consciencia o dispara como de!“ ”w't' de L' F'gme'B N””. _. ,. j .
seta aguda ao alvo da felicidade, Dame de P““3' de l “'mr H“g°› as
não ha. auctoridade humana que o

possa anteparara

  

  

chute d'une onge, Souveníts, impres-
Esms pula““ eqcrevia ha_ se_ aions, pensées et ¡url/umas pendant une

. . _ , . . .,tenta “um”, o grande Antonio Fe_ voyage en Orient, do cesto Lamarti-

liciano de Castilho no hyinno eu. De; Le c"”e de l" 0mm' um"“ Je“”
thusiestico de liberdade e sincera Christ! lmr Amam“” a Obra de A'mà““ de fé christã ue ;5 o ad_ ' Fuchs; Dime Christus, Kain Heilfur
grata¡ prdwum da' :na versão 'lie .lleusclzheit in Kira/ze und Stoa!. c .' ._

'

magistral das Puro/es d'un cmg/11161(an “228%" "a" ,m ”pago pm?
do padre Lamcnais. a 73""“ '"'“v '13“" "f“ 497W“ 9'“”

.Quando a líberrlailen,-[›rose- "w ”tudo” a HM”” '1" www””-.
' I l , . ogue o inen'ualavel mestre da nossa "Wim“ de H' “me. (”7 L“"w'", elmmm, ::quando a liberdade __,,(_,011tras obras de Mir-helet; cs Isle-n ' '

' A '

l '
. j. .l, v _ v. . . ' l¡ h

lior ora apenas balbuma a roda, do :';euâtrñ'bgmwli'lf 1' 'síoloílm' 'fel/raíz:' r.“ r' _i r , °
seu berço, se tornar adulta, e re› ' l r“ u““ e a' ?lã i
cebeudo :1. coróa que por Deus lheenvyclol'er'lmf Ê_d1“'3l'l')n_ar_'03›

está. destian desde a origem dos ?(32105 0 ;mousse lo_ :ccguirilrízt

seculos, se despesar com o mundo, “s ("tm e t: gf'wlmlíu'” e 013' .e 3
então Cllstará a. compreheuder co. _que 'eve (e ñ" 'lllt'ttPr'Se a varias

' ~ . ,_ - :1mo houvesse restricçõos sancciona- , "ÊPÍS'ÇOBS l'a'é' a Part". d: 13'
das Dara. a liulavra humana» e( "'ào' c”""egmr se' e “m"a O OAqueue uouwww ainda_ vem Inde.c;aNouvel/ebiograplueclusiuqne,

longe, e de todas as liberdar'lesfde Bairre; Í“. mimo. 6109”?” d'
continuam a oxuiml_ especialmente frmcmlh ¡Hum-_1 italmru, de (1-. li'I.
os ,muridos tymnnicos dos seus Bourelly; o Qaecwwrrco deecmwnna

inimigos, a liberdade do pensamen- .Iwm'm' lmbhcil'do sob .a d'recqmto e a da' palavra_ »de Qi). _(;oqnehn e 61111,' laumin,

Os antigos gregos e romanos, a “Êé a' ed'çao correcmi a' h"°y°l°1'e'despeito da luz deslumbrante de d” madame' 69°' ..
tantos cerebros cujas scentelhas, °°°nonfm Polmca merece ea'atravessando dezenas de seculos Paola¡ aver”” a' congregaçâlq .dzconseguem assombrar-nos, tinham Index' Nem, escapou. a' P0 mc“leis severas relativas aos livros. Economy de bm““ Mm'
Mais de duzentos annos antes de Algulls auctores' em.“ Zãla'Cliristo, foram queimadas na praça. São sacrlñcados na totalidade aspublica, em Athenas, e por arde-m suas pmducções' Junto¡ @MWMaulni'wr, como hoje se diria, as d? auçtor da Fa"“ dela'ba 'iara'obras do philosopho Protagoras. la' e““ bem Claro.: Opa"“ "mag,
Em epoca muito menos afastada. De ombros' sao apenas con e:era frequento, por determinação do lmnados os, romance? &mmosoãrSenado, a destruição de livros in- 0""“ f“buac "mator'fuv ?omo l'c“¡padm de centrados á pó_ zem os censores. Estao neste ca-

No decorrer do tempo, o ásom- 5°": Balzac' Dumas p” e ñlho'
bra da religião couciliadora e egua- Murgerv @91'QO a Bobànw), Sten-

' litaria do mesmo Chi-isto, chegou- dhal' Eugene bue' - .se até ao extremu de lançar ás _De Flaubert, sao umcamento

chammas não só a obra, mas tam- de“ênados 3 Muda"“ Bum”? e S”"
bem o auotor d'ella; e em muitoslambo'
casos bastava tão sómente tradu- As Pb”? portuguean mogpbr'
zir-se em simples palavras o pen- ”857.911-1“ !8mm a ?gre-la pm à eaumento reputado heretico, para aos nas' 89° .as segmnmsá uma asservir de pasto ás fogueiras de 11mlqlmes' P"“mpfúmente' ave sur',um de fé_

prehender_ o leitor:

A egreja catholica iniciou ofñ- _O ?memo 1.164 ”9'61““ "ochamem/e a questão do Index, no ponto de meta do doraoto_crmmu1l,_do

quinto concilio de Latráo, comqnan- moral Publica e da medwma of”"¡ãa'to em 14111111 existisse uma Lista Por Fm“cwco_d° Cuatro' “Jon e'a livros pi'ukíbidos. Em 1516 pnbli- “mudo em 13.390);
oarmn outra, mais extensa.. os theo- _ MMM"“ hd", Para"“ ”Ico'ñw'logos da universidade de Lovaina. ”w "mm“¡ão p'ul'm' por ' ' a"
Foi este calalogo que serviu de lia- mas“) Fragoso' (Index, gm
se á primeira. edição do Int/ea: R0- '._34 (“É a 'u trevas' "mao Omamw, cuidadosamente elaborada Espmm banco' Por ,.J,' de M0“”
pelo papa Paulo IV e dada a lume car"'el',(1nd°x em. 18ml' .em 11359. Entre esta primeira e a “Amo” mysucu' 39,1' Amancomais recente, que data do anno de Raposo' andeiem 1.8 0)' . S
1900, teem sido impresaas. em R0- _.G'mg'mel " pm JEFF““ 'na, mais de quarenta edições do Martmho' (Index em 18m)'adm_

_ .~- A sagradp congregação (io cm¡-
U papa Leão XI“ organisou cilm, por Jo(se Marin. Rodrigues.

duas. A elle se devem as actuaes (Index em my”“
regras do Index, em vigor desde Espanta-se, P01' certo¡ quem1897, mas que pio X se mostra, encontra 1111.0.avultnduniumero de
disposto a, goma¡- mais severas_ obras inotf'ensivns lllsul'l'ptael no In-
Leâo XIII tinha seguido o caminho 'de-Y; "'35 a admira?” SUL““ de Pim'opposto. Suavisou as que existiam, to) quando 8° lêefll as regras P0r
mormente no tocante ú, legislação que 50 (levem gm” 05 encarrega-penal, e levantou o anathema queldos_ de Julgar *15 PrOdllCÇUQS MW'sobre muitas obras pesava. Ainda rarlasi_ 9 Chegamos 3- dl¡\"1d*“' de
¡ssi1n,o ultimo [miau regista. uns que “111d“ P033? escaPülf'Âlgumaim5 mu titulos_ ao gladw dos rigorosos Juizes.

   

Canções, de Béranger; Joca/yu, Lu'

Omn. Ra . Omn. Rap. Cor..

M. . . . T.

Port1›fS.Bt.° 6,33 8,49 2,4") 8,44
Gaya . . . . .. 7,6 9,11 3,19 5.21 9,19

Espinho... 7,30l 9,23 3,10 5,38 9,46
Ovar . . . . . .. 7,52 = 3,59 = 10,13

I'Jstnrrcjn... 8,13 = 4,16 = 10,33

Aveiro“... 8.36¡10,8 4.37,' 6,'16,10,55
,1). 1;:llrl'1)... :2 ( 5,4 =

M.›;.:ot'nrus.., 9,l7 = 5,15l = [1,37

Piiliipilllosm' 9,33 10.43' 5,311 6,51 11,57

Coinibrn.,.. 111,19 11,1 6,1( 7,151231

' '. T.

'Entroomn...l 1,47 12.55 8,52 c1,9 3,21
Lisboa..... 5,7 2,40 11,5 111,50 6,25

 

Quem t'olheia aquelle purgatorio sem¡ longo "ePTOduw ml"“cm'litterario, estaca a miudo, n'uma “mente “fe“ng 19481393 do I“dQ-E-
'exclamaçáo de pasmo, ao tapar en- Busca' Por“? uma “9m sumnlarlal
tre os condemnados antigo:: conhe- Rara se uva“?r 53 Pelas_ que ° V3'cidos e amigos, tidos e havidos por “cano lança' “5 ”Valle-?053 dO Pen'inofi'ensivos mortaes. “mento'

Arlinittese, attentas as circum- São prohibídos: os livros reli-¡tancias_.-on, pelo menos, com- giosos escriptos por qualquer indi~prehcnde-se-, que Lo scmidolo del ¡viduo que não professa a religião
Vaticano reagiu, de Carlo M. Curci; 'catholica; certas edições da Biblia,ei-reurn »amu/;qm de la Bible embora publicadas por catholicos;e E. Ferriére; Leu phc'nmnénes hys- j livros considerados immoraes, em"lonas et (eu réuélations de Sam/e cuja. cathegoria vão incluidos os'érêsc, de G. Hahn; Happiness in classicos antigos e modernos, ex-
ell (aA felicidadomo Infernmi, de , cepto quando expnrgados; outros
t. George Nivart; Venere al tribo-,livros reputatios nocivos á religião¡
lo d'clla paiiteuzu, de 0. Guam-111 ' taes corno: aquelles que injuriam

   

VO DE

semelhantes a Deus, a Virgem Marie, a egreja
catholíca e o seu culto, os sacra-
mentos ou a Sé apostolica,

Não é permittído publicar, lêr
ou conserVar livros que ensinam
ou recommendem a magia, a necro-
maucia (especialmente o espiritis-
mo), adivinhar o futuro e analogas

,praticas supersticiosas; obras ácer-
.ca de novas apparicões, de visões,
revellações ou milagres, excepto

des ecclesiasticas; e bem assim os

divulgar novas devoções. Estas
prohibições estendem-se a qualquer
outra publicação nâo typographica
como por exem lo, manuscriptos
reproduzidos pe a litographia ou
por qualquer outro processo me-
chanico, e tambem a artigos de re-
vistas ou de jornaes, as folhas avul-
sas, etc. São egualmente inscriptas

duello, o suicidio e o divorcio; as

que tratem de maçonaria. ou d'ou-
!tras sociedades secretas semelhan-
tes, apresontando-as como uteis,

ou nào nocivas á. egreja e ao Es~
tado. Até as gravuras representan-

do imagens de santos, os livros de

orações, os que tratem de doutri-

na ou educação religiosa, de moral,

,de ascése, de mystica, e assumptos

da mesma natureza, embora pare-

ça que contribuem para propagar

.e avigorar os sentimentos religio~

sos, sao considerados como prohi~

bidos, se saírem a publico sem o int

primotur. O anathema do [adere

abrange tambem os jornaes e ou-

tros periodicos que atacam syste-

maticamente a religião e os bons

costumes. Leão XIII insistiu espe-

cialmente n'este ponto, determi-

nando que: «nenhum catholico,

mormente se fôr ecclesiastico, de-

via. publicar escripto algum em

taes folhas, sem motivo rasoavel e

justificado» Prohibia tambem aos

padres a direcção de jornaes ou

quaesquer periodicos, sem prévia

auctorisação do bispo.

(Das ¡NovidadenJ
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Iüñllllô MDS @BUENOS

DE LISBOA. AO PORTO

Omn. Train. Omn. Rap-901:.

   

1 M. M. T. 1 T. T.

Lisboa(Roc.' 83' = li; 5,31) gia i
l .

Entronct.°.. 11,54 = i 4,55l 7,3 12,19

T.

Coimbra... 3,36 9,4 18,28 8.57 4.6_
Pampilhosa. 4,9 9,34, 9,20 9,13 4,34_

Mo ofores.. 4,52 10,14¡ 9,4( =

0.10Bairro 5,3 10,27 9,:'1 = :3,19

Aveiro..... 5,33 11.110,19 9," 5,411)
Estarreja... 5,58 1l,2~i 10,43 = 0,0

Ovar ..... .. 6,18 11,51= 11 l = 6,24

T.

Espinho.... 6,43 12,34 1124103' 6,46
Gaya. . . . . .. 7,19 1,23 [1,581057 7,20

Porto(S.Bt.° 7,411 1,51 ,12,2211,16 7,47'

 

DO PORTO_A LISBOA

  

.-..__ .Ru.

    

Triunwuys.-l)o Porto para Aveiro
_Partida de S. Bento, ás 9,47 da manhã,
chegando 1¡ Aveiro ás 12,15 da tarde.

Partida de Avoiro : de manhã, ás 3,54.
chegando a S. Bento ás 6,32. Outro às
6,25 da tnrdc, chegando a Aveiro ás 8,58,

Outro ás 11,1 da manhã, chegando ao Por-
to A 1,51 da tarde.

m

Annunciam de Vienna d'Austria
um caso bastante curioso, de que se

tem occnpado toda a imprensa hun-
gara.

O caso deu-se com o apreciado ar-
tista dramatico Mr. Bizvari do then
tro nacional de Budapest. '

Quando ia deitar-se, Mr. Bizvari,
cuja familia estava em VeneZa para
tomar banhos. reparou que o relogio
que estava sobre o fogão havia pa-
tado.

com licença prévia das auctorida tar no hotel

   

  

     

  

 

  

   

  

  

   
,riñcou que todos os relnglos em ea-
aa não trabalhavam, marcando todos'
amaesma hora. Segundo 11 tradição
muito conhecida na Hungria era si
gnal de grande fatalidadez

Com effeilo, pouco depois, o sr.
Bizvarí, reCelJia 11m telegramma zm-

 

nuuciundo que sua esposa tinha mm“-
rido (l'nma infecção intestinal pl'odu-
zida por uma porção (lc peiXe em
mau estado que havia comido ao jan-

de Veneza.

livros ou escriptos que pretendam

A0 PUBLIC?
- SUCC'URSAL DA PADARIA-1

DOS

“IMS M COSTA MM

MANUEL Barreiros de Macedo.
proprietario da acreditada pa-no Index as Obras que admittem o daria dos Arcos, abriu uma succursal

na sua casa na Costa Nova (proximo á
Motta) onde o publico durante: a epocna
balnear encontrará a qualquer hora do
dia PÃO DE FlNA QUALIDADE e gene--
ros de mercearia. laes corno : assucur,
chá, café. arroz, massas, vinhos unos,
cerveja, e outras bebidas; tudo por pre-
ços medicos.

_Recommendamos, pois, este estabe-
lecimento, não só pela mocidade de pre-
ços, como tambem pelo esmero e acceio
de todos os generos.

_A_

o “DI A.B 0,,

E.

Ultima novidade de l'aris

 

O «diabo» é a grande loucu-

ra que de todos se apoderou em

Paris, novos e velhos, pobres e

ricos, grandes e pequenos, ho-

mens e mulheres; todos jogam o

«diabo» com verdadeira paixão,

com cncarniçamento.

Todavia, o jogo nada, tem (le

divertido; chega a ser aborreci-

do, monotono, sem incidentes

nem variantes. . . até perigOso;

e o seu perigo consiste em que,

ao passar na rua, pelas avenidas

do Bosque, pelas Tulherias ou

pelo Luxemburgo, quando nie-

nos se espera. . . zás, cao-nos

em cima o espantallio, como se

fosse uma telha. ou um vaso de

flores. Nada de zangas. E' o «dia-

bo». Toca a sorrir.

Apparece em toda a parte o

mafarrico: entra-nos pelas ja-

nellas, eae-nos sobre a cabeça

no «terrasse» do café, esborrn-

cha~nos o chapeu nos clectricos,

sem que ninguem recalcitre, nem

.-Marm---›-___-_m_um»__> 7.

.algumas precauções cont 1:1 o jo=

go 'do «diubon 110 interior du 1-11:

pltal, não o nucloriremilo 11:11:10

nas praças mnplas r nosJiu-uins.

Não obstante, o furor do ridinm

bo» continua em todo o Puris o.

não lia muito que uma mulher,

proprietária de 1111111 loja, ahaha

donou o balcão, armou 'ns gatas

c tratou de lançar no Espaço o

o «diabo» Correspondente. li'

uma Vertigem que se upodemu

de toda a gente pelo 'Ugo da

moda', mas n que lhe falta o 111--

traçtivo e o interesso. O que 11:11)

impede que em breve tenhamos

o «diabo» naturalmente 11 fazm'

diabrnras em AVeiro.

_Mais em quo consiste o «din-

bo?» perguntarão os leitores ou:

riosos.

Vamos satisfazer-lhes o inte-

resse, sem deixar de notar que

esse simples objecto tem feito ;1

fortuna dos seus fabricantes 11:1

capital. O «diabo» compõe-sc

de dois pausitos unidos por um

cordel e de um pedaço do 111a-

deira revestido dc 1atño,sin1n=

laudo a forma de uma ampulhe:

tu ou relogio de areia.

Nada mais constitua o «diabo n 1

 

W

SAIN-O Wagon de sal vende-ss

actualmente a 3015000 réis posto nn

estação do caminho de ferro (i'm-1h¡

cidade'.

PQBLlCAÇOESVÉ

uv ruim“ sol/m»

Este periodo de praias, de lhvrn 1:41

de campo, constitua como um 1111erre=

gno na vida activii d'uina parte du po~

pula1;ão do pain. Para ajudar a passo*

esse tempo de vitlegialura', organile

Eduardo de Noronha uma colleocáo .ie

contos escolhidos, peitugnezes c es:

trangeiros. E' uin bonito volume demais'

de dumnlas paginas, que abre, a ~er:

vir-lhe de bandeira prole-;111171, com um

conto de Camillo Castello Grando. se~

Químicas-lhe depois sete conlos e. nar-

rativas do proprio organisudor o sendo

completado por oito delicioso: contos

de Andersen, Balzac., Guy' de Manu-.4:

sam., Sarah Bernardi., Bonnefunt, T1114

sean, Schlumherger e Riviera. O 111111110,

  

IO Assassino, 1.5. um dos melhores e dos'

mais emocionantes trechos que 11 em

appareci-lo no nosso idioma. A

França Amado. o symputliicn e intel:

ligente editor de Coimbra, (isolando-se

n'esla edição, que rivnlim vnnlnjnsua

l mente com qualquer das :'uas acostuma-

res estrangeiras, pela belleza do con:

juncto e modioidude do preço, pois ope-

nas custa 301) reis. o 'llle rupresi-nta 11:11

verdadeiro esforço de bem servir o pu:
o u

b“'OIse amuc. Demais, lia Jogadores °

tão galantes, tão gentis!

O «diabo» é o jogo da moda,

e, como o golfo, o tennis, o pu-

tin, elle conta já Os seus virtuo-

sos. Até ha virtuosos do diabo,

que fazem verdadeiras loucuras

com esse estafermo incommodo,

que lhes cae das alturas invero-

usimeis e o aparani habilmente

ao cnhir no fio, voltando a arre-

mcssal-o de novo para o reco-

lher outra vez e assim successi-

mente. Até já surgiu um medico

em sua defcza, aiiirmundo ser

um jogo muito liygienico, uma

gymnastica muito saudavel, de-

senvolvendo o peito com esses

movimentos de lançar e recolher

o «diabo»

Tambem houve 11m concurso

a premios extraordinuriamente

concorrido, em que uma. (lama

conseguir¡ lançar o «diabo» 58

vezes consecutivas á altura de

um quinto' andar', voltando a r'e'-

colhclso lE7 divertido, pois' não é?

Mais, o que é Verdade, é que

os nrremessos do tal «diabow

constituem 11111 perigo tão 15111111-

Vel como ser ntropellndo por um
Chamou uma velha gov-amam., pa electrico ou por um nutornorel.

u perguntar a hora' o a arcada vg. D'alii, a policia entendeu tornar

 

Artigos pliowgrapliicos'.

POR PREÇOS MODICOS,

¡rendem-os Felix, Fillmñ

A¡ ¡iínó p

_
. ...7... ...a

Abastecimcntmle

carnes 1'1 calar

de (le Lisbon,

Esta emproza previne os oiii:

dores de que recrlie guie

para açougue nas «podias

proprias pelos preços 11110

consmm do sen contrario

Venda de productos do muto-

douro de Lisbon, sangue. 880W; =

pillVerisado por:: :'.dnlms (o !nais

rico em anote) muros, echo, e tri.-

pn a 200 reis O mass-17._

  

nofeis possuir :1 iii-:ilior' lJ. :vi-'1

u de mundo? Comprou ¡inglafgyr



 

  
  
   

MAR

arroz, polos sysloma

ioiçoados. Farinhas

CHRISTO, ROCHA, MIRANDA (f: C.“

Moagem do lrigo, milho o desoasquo do

_, somoas, iarollos o alimpadaras.

TYRES

_ME-(5,5_-
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s modernos o mais apor- to

superiores, oaliooiiilia.

a
s
)

   

  
melhor qualidade.

EUNSTHUEEÚES

Anlonio da Costa Junior

Fabricante e fornecedor

de adóbos na qualidade de

areia agría e macia, e con-

traria ás sainhas. Adól)OS de

parede, muro, mendões, tresX

quartos, canejas de poço e*

areia fina e grossa, tudo da

ESTABELEGIMBNM ”anonimo.
_DE_

Albino Pinto de Miranda

(LARGO DE MANUEL MARIA)

A \' li l ll 0

Commissõcs e consignações. Deposito de petroleo, sabão O

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma-

deira,especiaes. Champagne nacional e estrangeiro,'cerVejas (le

diVersas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercearia;

bolachas e biscoitos das principales faliricas (lo paiz, pelo preço da

tabella; frnctas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra.

Chumbo, cartuchos e mais patroa/ros para caça., corda, fio e linho!, de'

l

    

    

Compra-so milho, trigo o arroz a rrlalho

e por atacado.

ESCRIPTÍDRIO
-n. DA ALFANDEGA

  

LEITURA

Primeira parte-(forums Maternal ou Arte de Leitu-

l'a-18.' ed., cart. 200 réis, broch.

Album, ou livro contendo as licções da Catilha Maternal

em ponto grande . . . . . . . . . . . . _ . 515000

Quadros Parletaes, ou as mesmas licções em trinta e cin-

cooartões...
.........

66000

Segunda parte-08 Deveres dos Filhos-1.8* ed., cart.,

900 réis, broch. . . . . . . . . . . . . . . 150

_ Gula prático e theorleo da Cartilha Maternal-

1 vol. de 176 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 150

ESCRIPTA

Arte de Escrlpta-cada caderno, . . . . . . . 30

Livros do polémica sobre o llolhodo

A Cartllha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . . .. _ 500

A Cartilha Maternal e a Critica . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500

Do mesmo euctor:

LITTERATURA

(“a-spo de FIôrcs-Poesias prefeciadss e coordenadas por

Thsophilo Brega, 3.' ed., (esgotado), . . . . . . . 700

Prosas-Coordenadas
por Theophilo Braga

800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, _20, l.°-LISBOA

Venda dos livros escolares de João de Deus desde 1 de outubro de 1906

DESCONTOS

Em 20 exemplares (d'um dos livos, «Cartilha Maternah ou

«Deveres dos Filhosn), 15 010.

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 010.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deu, rua João de

Deus, 13, l.° (á Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exactidño a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Esoripts.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

ETABELECIMENT

DE MERCEARIA

  

IE ITIBIRIEalLCEIBINTS

_DE_

&QQÊQNñ meneame Wim¡th

Filhos (Snooessoros)

NESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionses

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, ratoeiras de ferro e arame, fechoa, fechaduras e dobradiças,

panellas de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareiros,

pulverizadores de diñ'erentes marcas, arame para ramadas, rêde

para vedações, alvaiades, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

mas”, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

RUA DIREITA N.° 43 «lb-AVEIRO

  

Modicidade de preços.

AVEIRO -l'llli'lrâ

HOTEL CYSNE

BOA-VISTA

AVEIRO

OSE FERNANDES LAGO, antiga

proprietario do bem conhecido CAFE

CHINEZ, de Espinho, participa a todos os

seus amigos, freguezos e ao publico, que

tomou de trespasse o HOTEL CYSNE, de

 

Aveiro. Posto que este antigo estabeleci- "

mento gosssse desde ha muito de excellen-

tes creditos, o seu novo proprietario não se l

tem poupado a despesas o sacrifícios para

bem servir todas as pessoas que preferem

a eu¡ casa.

Resolver¡ tambem estabelecer um servi-

go de café e restaurante, achando-se o esta- o

eleeimento aberto até altas horas da noi-

te, afim de que o publico possa encontrar

ali ns melhores dietraccõcs.

Para que o serviço seja completo e os -_

fregueses tenham todas as commodidades, __

encontrar-se-ha á chegada de todos os com-

boms á ostafão de Aveiro um corretor do

mesmo hote .

Por todos estes motivos espera o novo 4

proprietario do HOTEL CYSNE a conti-

  

 

nuação das ordens de todos aquelles que W

em Aveiro precisem de alojamentos ou _

quaesqncr outros serviços que ali lhes pos- '

sem ser fornecidos.

  

Felllos quasl de graça so na ›

 

0moina do alfaiate

 

DO

ASlliil-ESilillil DlSTlllCTll.

lili' AVEIRO

RUA DO GRAVITO

Dirigida. por Francisco Marcos

de Carvalho

N'esta officina execute-se com

perfeição todos os trabalhos con-

cernentes á arte.

  

Cobrança

do poqnonas dividas

A Bibliotheca Popular de Legislação,

com série na rua de e'. Mamede, 'HL no

L. do Caldas. Lisboa, acaba de editar

um folheto, contendo os decretos dicta~

toriaes de 29 de maio do corrente anne,

sobre cobrança de pequenas dividas.

imposto de rendimento, ofnciaes infe-

riores do exercito, e pensões a alumnos

e professores no estrangeiro.

E' a unica edição annotada, e o seu

preco é de '190 réis.

Os exemplares serão promptamenle

remetlidos a quem os requisitar, e Os

pedidos deverão sempre vir acompanha-

dos da reapectiva impor-ranma, em es-

tampilhas.

_ü_

A' venda, n'esta cidade, na tabs-

caria de Augusto Carvalho dos Reis.

_________________'
-_--
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pii'ito Santo, proximo á tonto das :'i inc“: Wim.;

uma snccnrsal para venda das :um ::uu-!num ..lc Umari“...

tes e seus accessorios e bem nes-im, amu-::o ao ::usam retal,.-

Pechinchas para llquldar:

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de BSCl'íl'rA,

rio, etc, etc, etc.
-

PRATOS da fabrica de louça de SACAVICM. A 45v” ?l

~ JOSE MARIA SIMOES a FILHOS ;3:

SANGALHOS

IiBãURENGEw:

ENDEM e trocam relogios de. bolso e de salla.

Correntes e medalhas de prata.

Macliinas de costura cPFAFF», White e outros

anctores.

Bicycletas «BRISTOL›, «TRIUMPH ., .OSMOND . ,

cGUITYNER» e outros auctores.

dios¡ (dinastia Simões 89 *Júlia

l ANADIA-SANGALI-IC)E,

@Em?SER
EM'3:7 3

MlEHlNAS "Filth,
_E_

BICYCLE'I'TES OSMONET:

em

i5.

'l.-v :-

mento, tem uma ofiicina de reparações com pcszjun.

fazer concertos tanto em machinas de costura coniu im im x

blico em geral, a. fineza de não comprarem em outra l, .

JOSÉ MARIA SIMÕES a FILHOs, .z

lhos, com deposito de relogios e nun-.hims i 4 -

e seus accessorios e bem assim emu _Midi-m

relogios como de machines (le eosiezvn .~ '. i

seus amigos e freguezes que montar:

, .

|1ÍLl,i

.1.1.

Pedem por isso, a todas as pessoas de suas reina?-

i'l

300 REIS A DUZÍA, e o resto do seu sortido de louça Vem-:li: pm*

preços muito resumidos.

E'.

Fui

S
'
U
H
E
U
É
L
.
.
f
r
-
5
;
?
?

'-

Completo sortido de accessorios, tanto para machinas E;

de costura como para bicyclrtas. o' l

Ofñcina para qualquer reparação. '

. ' “."i

Alugam-so lilG)Clt'lí|S _1;
J

4513

primeiro visitarem e confrontarem os preços tanto no seu › Z'.

em Sangalhos, como na sua succursal em

para Vercm as vantagens que estas casas lhes offereccm.

Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

.lilSÉ lllllllil SIMÕES l FILHOS

JOSÉ AUGUSTO
REBELLÇ)

Gerente da casa simões ..a aii».

_4a_-

Aveiro, Largo do Espirito Sai¡
\

1

Alugam-se bicyclettes tanto em Sangalhos, como no La:

l' p

Cê? do Espirito Santo, em Aveiro.


